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	– PREFÁCIO –

	 

	Ao acordarmos, entramos em contato com diversos sons, seja do ambiente ou do despertador, que nos chamam para os compromissos do dia. Ao nos arrumarmos, selecionamos a roupa que melhor nos agrada, arrumamos nossos cabelos no espelho para uma aparência que os organize da bagunça pela noite de sono. Na maioria das casas, o hábito de ligar a televisão logo de manhã é um ritual repetido diariamente enquanto nos preparamos e tomamos nosso café da manhã.

	Observemos que apenas nesse pequeno momento de nossas vidas, vivenciado a cada manhã, temos contato com diversas formas de artes: nas músicas dos vários sons que ouvimos ao despertar, nas escolhas estéticas das roupas ou do penteado, ou ainda nas diversas imagens na tela da TV ou dos aparelhos eletrônicos que usamos.

	Neste livro, Rodrigo Garcia Lopez Ria nos convida a pensar todas essas questões e a refletir como o conhecimento artístico presente em nosso cotidiano pode ser abordado na sala de aula. O trabalho traz um olhar apurado quanto ao universo infantil, porém o autor não se restringe a uma abordagem pedagógica apenas a essa faixa etária. O conhecimento dessas páginas promove reflexões para toda a educação básica.

	Um dos primeiros pontos abordados é a importância da “pluralidade e diversidade”. Pensar o ensino de arte não deveria consistir em selecionar conteúdo de uma linha de pensamento e desprezar outras. E sabemos que essa tarefa não é nada fácil. Penso que nunca conseguiremos realizá-la completamente porque a diversidade cultural sempre é maior do que nosso conhecimento. No entanto, o importante é nos nutrir e ter em mente essa intencionalidade. E é isso que Rodrigo Ria nos apresenta: dialogar com todas as formas de cultura, sejam elas eruditas, de massa (indústria cultural), ou popular.

	O autor propõe um diálogo entre as diversas manifestações artísticas, principalmente aquelas mais presentes no cotidiano e na vida de alunos e alunas. E ele não se furta ao debate: encara o desafio de entender que se trata, muitas vezes, de um contato com a arte por meio da “indústria cultural”. Mas o que fazer? Ignorar ou trabalhar criticamente com isso? Essas são as perguntas que o livro se propõe a discutir; além disso, discute a música (arte) erudita como instrumento de dominação. 

	Historicamente, os detentores do poder se valem das artes “eruditas” ou “canônicas” no intuito de reafirmar, com um ar de “superioridade”, certa elevação “intelectual”. Nesse sentido, acessar essas formas de arte significa disputar poder. Ainda, essas artes nada têm a ver com o uso que se faz delas. Ter acesso à música erudita é importante para o conhecimento da diversidade e pluralidade cultural, mas não por ela se mostrar melhor do que as outras.

	As páginas deste livro nos dão uma grandiosa aula a respeito de interdisciplinaridade. O autor apresenta um projeto pedagógico que nos permite compreender facilmente o que vem a ser o interdisciplinar: não é misturar a ponto de não saber do que se está falando. Não, isso não corresponde a ser interdisciplinar: é confusão. Ser interdisciplinar consiste em borrar as bordas das “disciplinas” que estão sendo trabalhadas, mas de forma a manter o foco da disciplina que orienta o trabalho.

	Aqui, o autor propõe aulas de música em diálogo com as artes visuais, por meio de animações, e diria até no diálogo com as artes cênicas, porque em diversas atividades o corpo e a representação são convocados à cena. A interdisciplinaridade apresentada aqui, no ensino de música, abre diversas possibilidades para pensarmos a interdisciplinaridade nas diversas áreas do conhecimento.

	Este livro é fundamental para discutirmos a função social de uma educação crítica no ensino de artes. O autor se aprofunda em teóricos como Bourdieu, Libâneo, Vigotsky e outros, sempre trazendo contribuições valiosas a um pensamento reflexivo e crítico quanto ao ensino escolar. Constantemente nos provoca a refletir mais a respeito de nossas práticas escolares e pensar que sempre é possível conhecer mais para melhorar mais.

	Trata-se, assim, de uma obra importantíssima para o ensino das artes no Brasil, pois toca, direta e indiretamente, em temas que arte/educadores(as) brasileiros(as) estão discutindo há alguns anos. Rodrigo Ria se preocupa com uma educação para a formação e a vida de seus alunos e alunas, pensando de modo global, e não apenas pela formação da “razão”.

	O autor também nos leva a refletir acerca da importância da apreciação estética na formação de alunos e alunas, sem perder de vista a criticidade dos meios utilizados para essa fruição. Por fim, suas reflexões contribuem para a formação de espectador, algo que ainda estamos começando a estudar e a incluir nas abordagens pedagógicas em sala de aula.

	Dessa forma, desejo que leitores e leitoras tenham a mesma felicidade, prazer e entusiasmo na leitura dessa obra como eu tive em minha leitura. Que nossas práticas possam ser transformadas e vejamos este trabalho tão importante para a arte educação reverberar intensamente.

	 

	Fernando Bueno Catelan

	São Bernardo do Campo, julho de 2020.


 

	– INTRODUÇÃO –

	 

	COMO NASCEU ESTA OBRA 

	 

	Defendo, sim, que as nossas propostas teóricas só fazem sentido se forem construídas dentro da profissão, se contemplarem a necessidade de um professor actuante no espaço da sala de aula, se forem apropriadas a partir de uma reflexão dos professores sobre seu próprio trabalho. (NÓVOA, 2012, p. 15).

	 

	No início do ano de 2014 a prefeitura de São Bernardo do Campo contratava os primeiros professores de Artes do município para se adequar às exigências da Lei N⁰ 9.3941 de dezembro de 1996 que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

	Nesse primeiro concurso da cidade – referente à função de professor de Artes – fui contemplado com uma das vagas para educador da Educação Básica / Fundamental I – Anos Iniciais. Qual não foi minha alegria quando pude escolher para lecionar a escola que durante tantos anos fui estudante. Na época em que estive ali como aluno, o colégio pertencia ao estado e, após um período de municipalização, hoje pertence à prefeitura. 

	Olhar aquelas paredes, salas, bancos e grades de outra perspectiva foi – e continua sendo – uma experiência ao mesmo tempo emocionante e desafiadora. Sucederam-se os primeiros momentos de entusiasmo e, também, de choque, tornando a vivência ainda mais desafiante. Mas vale a pena ressaltar que dentre esses momentos houve também aqueles de grande satisfação como, por exemplo, ver que no conselho de classe cada aluno é visto na sua individualidade, procurando conhecer seu meio para melhor entender e interpretar seu desenvolvimento e suas dificuldades. 

	E, quase que espontaneamente, é fácil fazer um paralelo entre a época em que estudei ali e o período atual, e inverter os papéis: e se esses meus alunos tivessem os professores que eu tive? E nessa comparação entre os tempos, vem o questionamento sobre minhas práticas em sala de aula. Não é preciso divagar muito para que eu me pergunte: qual a explicação dessas crianças terem certa resistência a gêneros musicais que não o escutado em seu cotidiano? No fin das contas, não é só a mesma escola, mas é o mesmo bairro, os pais deles estudaram comigo nessa mesma escola, os espaços de entretenimento oferecidos a eles são basicamente os mesmos que eram oferecidos às crianças de então. 

	Por ser um dos poucos professores com Licenciatura em Música na rede – a maioria dos professores de Artes tem formação em Artes Visuais – a equipe de orientação pedagógica pediu que eu fizesse algumas formações e exposições para os demais professores e diretores naquela e em outras unidades. A partir desse momento, o desafio era maior. Senti o peso da responsabilidade, e, pensando em fundamentar melhor meus encontros com os docentes, notei que esses professores se aproximavam da música por causa da sensibilização que esta causa, não percebendo todo um universo cultural que há por detrás das notas e letras de cada música. 

	Nesse contexto, as indagações de como fundamentar de maneira mais adequada as práticas musicais com docentes e alunos são cada vez mais intensas, a ponto de tentar buscar em minha história a origem dessa atração e dedicação pela música.

	Foi quando constatei o papel das experiências que vivenciei quando criança, e percebi o quanto eu preciso ser, como docente, um mediador capaz de proporcionar-lhes vivências significativas. Mas quais experiências foram essas que me fizeram percorrer o caminho de criança-músico-professor? 

	Lembro-me com clareza de como certas circunstâncias fizeram diferença em minha vida. Uma delas foi quando uma senhora amiga de minha mãe (era dessas senhoras que por opção não contraíram matrimônio e nem tiveram filhos), quis levar meu irmão e eu para passear. Ela já havia feito isso algumas vezes, mas nessa ocasião não foi um sorvete ou uma volta de carro, mas um programa muito especial: assistir o Coro dos Meninos Cantores de Viena que veio a São Paulo e cantou gratuitamente no Parque do Ibirapuera. 

	Creio que foi a primeira vez que meu irmão e eu fomos a esse parque, e a presença de uma multidão naquele lugar a céu aberto foi motivo de espanto para nós dois. Mas quando os meninos cantores subiram ao palco e começaram a cantar, ficamos boquiabertos! Que vozes e que harmonia, como aquilo tudo nos fazia “viajar” a lugares nunca antes imaginados... Que vontade nos dava de fazer parte daquilo. Alguns dias depois, vimos no jornal um anúncio de que eles cantariam no Teatro Municipal de São Paulo. Não pudemos ir vê-los e ouvi-los outra vez, mas recortamos as fotos dos meninos que apareciam no jornal para guardar como recordação daquela experiência única. 

	 

	A experiência singular tem uma unidade que lhe confere seu nome – aquela refeição, aquela tempestade, aquele rompimento da amizade. A existência dessa unidade é constituída por uma qualidade ímpar que perpassa a experiência inteira, a despeito das partes que a compõem. (...) Ao repassar mentalmente uma experiência, depois que ela ocorre, podemos constatar que uma propriedade e não outra foi suficientemente dominante, de modo que caracteriza a experiência como um todo. (DEWEY, 2010, p. 112).

	 

	A partir de então comecei a me interessar um pouco mais por esse gênero de música e esse fato coincidiu com outro: meu pai passou a cantar em um coro de uma Igreja Católica, coisa rara nos dias de hoje entre os seguidores desse credo. Muitas vezes eu o via ensaiando, depois passei a aprender música com ele e, em algumas ocasiões, ficava ao seu lado nas apresentações. Essa vivência fez-me, paulatinamente, desejar tocar algum instrumento, e passado alguns anos decidi pelo que mais me chamava atenção: o trompete. 

	O trompete trouxe-me mais experiências musicais, outros conhecimentos e novas amizades. Tempos depois com esses novos amigos formamos um grupo musical só de metais, que existe ainda hoje e toca em casamentos. Entre essas novas amizades, destaco particularmente um maestro e professor de canto que me fez voltar a cantar, já que eu tinha concentrado minha dedicação ao instrumento. Mas dessa vez interessei-me pelo canto lírico, com Prof. Walter Chamun, mestre em canto pela UNESP.
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